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Nova AliançaNova Aliança
16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“... COMPADECEU-SE DA MULTIDÃO, POIS ERA COMO OVELHAS SEM PASTOR.”
Irmãos e irmãs!  Vinde a sós a um lugar tranquilo... repousai algum tempo comigo... Jesus é o Bom Pastor 

que reúne as ovelhas desgarradas, e as conduz para pastagens mais tranquilas.  
Iniciemos a santa Missa, reunindo-nos ao redor da mesa da palavra e da eucaristia, e busquemos luzes e 

forças para nossa caminhada. Cantemos.

Encontro entre Irmãos

1. CANTO DE ABERTURA
É Deus quem me abriga, / O Senhor, quem sus-
tenta a minha vida! / De todo o meu coração, / 
Porque és bom, vou fazer-te a oblação.
1. Alegrai-vos no Senhor! / Quem é bom, venha 
louvar! / Peguem logo o violão / E o pandeiro 
pra tocar. / Para ele um canto novo / Vamos, 
gente, improvisar.
2. Ele cumpre o que promete: / Podem nele 
confiar! / Ele ama o que é direito / E ele sabe 
bem julgar. / Sua palavra fez o céu, / Fez a terra 
e fez o mar.
3. Ele faz do mar um açude / E governa os oce-
anos. / Toda a terra a ele teme, / Mesmo os 
corações humanos. / Tudo aquilo que ele diz, / 
Não nos causa desenganos.
4. Põe abaixo os planos todos / Desses povos 
poderosos. / E derruba os pensamentos / Dos 
malvados orgulhosos. / Mas os planos que ele 
faz / Vão sair vitoriosos.

2. SAUDAÇÃO
_Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
_Amém.
_O Senhor, que encaminha os nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.
_Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
_No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer ao pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai  (pausa).
_Confessemos os nossos pecados:
_Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs,  que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.
_Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. _ Amém.
_Senhor, tende piedade de nós!
_Senhor, tende piedade de nós!
_Cristo, tende piedade de nós!
_Cristo, tende piedade de nós!

_Senhor, tende piedade de nós!
_Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos da-
mos graças / por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só vós sois o 
Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, sede gene-roso 
para com os vossos filhos e filhas e multiplicai 
em nós os dons da vossa graça, para que, re-
pletos de fé, esperança e caridade, guardemos 
fielmente os vossos mandamentos. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. _Amém.

A Palavra se faz Vida

Deus ama com carinho seu povo. Por isso sus-
cita profetas e pastores para que cuidem do 
seu rebanho, o qual muitas vezes se encontra 
desorientado e disperso. Escutemos com aten-
ção a Palavra de Deus.

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 23,1-6)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
1“Ai dos pastores que deixam perder-se e 
dispersar-se o rebanho de minha pastagem,  
diz o Senhor! 2Deste modo, isto diz o Senhor, 
Deus de Israel, aos pastores que apascentam 
o meu povo: Vós dispersastes o meu rebanho, 
e o afugentastes e não cuidastes dele; eis que 
irei verificar isso entre vós e castigar a malícia 
de vossas ações, diz o Senhor. 3E eu reunirei 
o resto de minhas ovelhas de todos os países 
para onde forem expulsas, e as farei voltar a 
seus campos, e elas se reproduzirão e multipli-
carão. 4Suscitarei para elas novos pastores que 
as apascentem; não sofrerão mais o medo e a 
angústia, nenhuma delas se perderá, diz o Se-



nhor. 5Eis que virão dias, diz o Senhor, em que 
farei nascer um descendente de Davi; reinará 
como rei e será sábio, fará valer a justiça e a re-
tidão na terra. 6Naqueles dias, Judá será salvo 
e Israel viverá tranquilo; este é o nome com que 
o chamarão: ‘Senhor, nossa Justiça’”. _Palavra 
do Senhor.
_Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 22(23))
_O Senhor é o pastor que me conduz: felici-
dade e todo bem hão de seguir-me!
_O Senhor é o pastor que me conduz; não me 
falta coisa alguma. / Pelos prados e campinas 
verdejantes ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha, / e restaura 
as minhas forças.
_Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. / Mesmo que eu passe 
pelo vale tenebroso, nenhum mal eu temerei; 
estais comigo com bastão e com cajado; eles 
me dão a segurança!
_Preparais à minha frente uma mesa, bem à 
vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha 
cabeça; o meu cálice transborda.
_Felicidade e todo bem hão de seguir-me por 
toda a minha vida; e na casa do Senhor, habi-
tarei pelos tempos infinitos.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 2,13-18)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 13Agora, em Jesus Cristo, vós que ou-
trora estáveis longe, vos tornastes próximos, 
pelo sangue de Cristo. 14Ele, de fato, é a nossa 
paz: do que era dividido, ele fez uma unidade. 
Em sua carne ele destruiu o muro de separa-
ção: a inimizade. 15Ele aboliu a Lei com seus 
mandamentos e decretos. Ele quis, assim, a 
partir do judeu e do pagão, criar em si um só 
homem novo, estabelecendo a paz. 16Quis re-
conciliálos com Deus, ambos em um só corpo, 
por meio da cruz; assim ele destruiu em si mes-
mo a inimizade. 17Ele veio anunciar a paz a vós 
que estáveis longe, e a paz aos que estavam 
próximos. 18É graças a ele que uns e outros, 
em um só Espírito, temos acesso junto ao Pai. 
_Palavra do Senhor. 
_Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 6,30-34)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Minhas ovelhas escutam minha voz, minha voz 
estão elas a escutar. Eu conheço, então, mi-
nhas ovelhas, que me seguem comigo a ca-
minhar.

_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.
_Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, † 
segundo Marcos.
_Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 30os apóstolos reuniram-se 
com Jesus e contaram tudo o que haviam feito 
e ensinado. 31Ele lhes disse: “Vinde sozinhos 

para um lugar deserto, e descansai um pouco”. 
Havia, de fato, tanta gente chegando e saindo 
que não tinham tempo nem para comer. 32En-
tão foram sozinhos, de barco, para um lugar 
deserto e afastado. 33Muitos os viram partir e 
reconheceram quem eram eles. Saindo de to-
das as cida-des, correram a pé, e chegaram lá 
antes deles. 34Ao desembarcar, Jesus viu uma 
numerosa multidão e teve compaixão, porque 
eram como ovelhas sem pastor. Começou, 
pois, a ensinar-lhes muitas coisas. 
_Palavra da Salvação!
_Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Es-
pírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos pe-
cados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém. 

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
_Vamos rezar para que todos os que ouvirem 
e escutarem a voz do Pastor se tornem verda-
deiros discípulos missionários, assumindo o 
compromisso que a Igreja lhes atribui  e a so-
ciedade lhes pede:
1. Pelos pastores da Igreja.
_Lembrai-vos Senhor.
2. Pelos Profetas e evangelizadores.
3. Pelos estudiosos da Palavra de Deus.
4. Pelos famintos e necessitados.
5. Pelos que partilham o pão.
6. Pelos jovens que se preparam para a Jorna-
da Mundial da Juventude.
_(Conclusão espontânea).

A Vida se Transforma

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. A mesa santa que preparamos, / Mãos que se 
elevam a ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / Duro trabalho, carinho e amor: / Ô, 
ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / Pais, mães 
e filhos diante do altar. / A nossa oferta em 
nova festa, / A nossa dor vem, Senhor, transfor-
mar! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, 
Senhor!
3. A vida nova, nova família, / Que celebra-mos, 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartura, 
/ É só saber, reunir, partilhar. / Ô, ô, ô, recebe, 
Senhor! / Ô, ô, recebe, Senhor!

14. ORAÇÃO
__ Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que no sacrifício da cruz, único e per-



feito, levastes à plenitude os sacrifícios da Anti-
ga Aliança, santificai, como o de Abel, o nosso 
sacrifício para que os dons que cada um trouxe 
em vossa honra possam servir para a salvação 
de todos. Por Cristo, nosso Senhor. _Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA SOBRE 
RECONCILIAÇÃO, I (VII)

_O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e bom agradecer-vos, 
Deus Pai, porque constantemente nos chamais 
a viver na felicidade completa. Vós, Deus de 
ternura e de bondade, nunca vos cansais de 
perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos con-
vidando os pecadores a entregar-se confiantes 
à vossa misericórdia.
_Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
JAMAIS nos rejeitastes quando quebramos a 
vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e 
nosso irmão, criastes com a família humana 
novo laço de amizade, tão estreito e forte, que 
nada poderá romper. Concedeis agora a vos-
so povo tempo de graça e reconciliação. Dai, 
pois, em Cristo novo alento à vossa Igreja, para 
que se volte para vós. Fazei que, sempre mais 
dócil ao Espírito Santo, se coloque ao serviço 
de todos.
_Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
CHEIOS de admiração e reconhecimento, uni-
mos nossa voz à voz das multidões do céu 
para cantarmos o poder de vosso amor e a ale-
gria da nossa salvação:
_Santo, Santo, Santo ...
Ó DEUS, desde a criação do mundo, fazeis o 
bem a cada um de nós para sermos santos 
como vós sois Santo. Olhai vosso povo aqui 
reunido e derramai a força do Espírito, para 
que estas oferendas se tornem o Corpo † e o 
Sangue do Filho muito amado, no qual tam-
bém somos vossos filhos.
ENQUANTO estávamos perdidos e incapa-zes 
de vos encontrar, vós nos amastes de modo 
admirável: pois vosso Filho _o Justo e Santo 
_entregou-se em nossas mãos aceitando ser 
pregado na cruz.
_Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
ANTES, porém, de seus braços abertos traça-
rem entre o céu e a terra o sinal permanente 
da vossa aliança, Jesus quis celebrar a páscoa 
com seus discípulos. Ceando com eles, tomou 
o pão e pronunciou a bênção de ação de gra-
ças. Depois, partindo o pão, o deu a seus ami-
gos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia recon-
ciliar todas as coisas pelo sangue a ser derra-
mado na cruz, tomou o cálice com vinho. Deu 
graças novamente, e passou o cálice a seus 
amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
_Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus.
LEMBRAMO-NOS de Jesus Cristo, nossa pás-
coa e certeza da paz definitiva. Hoje celebra-
mos sua morte e ressurreição, esperando o dia 
feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apre-
sentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação 
que nos faz voltar à vossa graça.
_Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa.
OLHAI, com amor, Pai misericordioso, aqueles 
que atraís para vós, fazendo-os participar no 
único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito 
Santo, todos se tornem um só corpo bem uni-
do, no qual todas as divisões sejam superadas.
_Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa.
CONSERVAI-NOS, em comunhão de fé e de 
amor, unidos ao Papa Bento e ao nosso Bispo 
Moacir. Ajudai-nos a trabalhar juntos na cons-
trução do vosso reino, até o dia em que, diante 
de vós, formos santos com os vossos santos, 
ao lado da Virgem Maria e dos Apóstolos, com 
nossos irmãos e irmãs já falecidos que confia-
mos à vossa misericórdia. Quando fizermos 
parte da nova criação, enfim libertada de toda 
maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação 
de graças do Cristo que vive para sempre.
_Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. _Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
_Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
_PAI NOSSO...
_Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
_Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
_Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a mi-
nha paz. Não olheis os nossos pecados, mas a 
fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  _Amém.
_A paz do Senhor esteja sempre convos-co.
_O amor de Cristo nos uniu.
_Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
vos com um gesto de comunhão fraterna.
_Cordeiro de Deus, ...
_Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
_Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Como ovelhas que vão sem pastor, nós que-
remos por ti ser guiados, vem nos dar o teu 
Corpo e o teu Sangue, pois, nós somos por 
ti muito amados.
1. Um canto novo ao Senhor, / Ó terras todas, 
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A DIMENSÃO DA CRUZ NA VIDA DOS JOVENS 

Caros irmãos! Esperamos o Papa em nosso Brasil, no Rio de Janeiro, entre 23 e 28 de julho de 2013, 
para a Jornada Mundial da Juventude. Este acontecimento está sendo antecedido pela peregrinação 
em grandes centros urbanos do Brasil de uma cruz singela carregada por mãos jovens.  É assim, desse 
modo, que jovens convidam jovens. Qual é o significado dessa cruz que os jovens carregam? Qual é a 
dimensão da Cruz do Cristo na vida dos jovens?  Foi o próprio Beato, o Papa João Paulo II, em 1986, 
quem explicitou vivamente o significado dessa cruz a sair de Roma convidando os jovens para o en-
contro com o Mestre Jesus:

“Levem-na pelo mundo como sinal do amor do Senhor Jesus pela humanidade e anunciem 
a todos que somente em Cristo morto e ressuscitado há salvação e redenção”. Um  jovem livre, 
consciente, forte... é chamado a ser um lutador com Cristo, a ser um vencedor do mundo de pecados 
e de um contexto que leva milhões de jovens ao vício das drogas e do prazer desvinculado de um ideal 
nobre de vida. Esta luta é muito bem descrita no Documento de Aparecida: “Os jovens são chama-
dos a ser ‘sentinelas da manhã’, comprometendo-se na renovação do mundo à luz do Plano de 
Deus. Como discípulos missionários, as novas gerações são chamadas a transmitir a seus irmãos 
jovens, sem distinção alguma, a corrente de vida que procede de Cristo e a compartilhá-la em 
comunidade, construindo a Igreja e a sociedade (DA 443)”.  

A Jornada Mundial da Juventude quer ser, e reza para isso, uma celebração a iluminar a consciência 
dos jovens para essa verdade da Cruz de Cristo, a verdade que liberta e que faz o jovem verdadeira-
mente feliz. Para isso, conta com a força de milhares de jovens que testemunham com a própria vida a 
felicidade do encontro que tiveram com a Pessoa de Jesus Cristo. É com esse ideal que o Santo Padre 
o Papa Bento XVI espera encontrar-se com os jovens de todas as partes do mundo aqui no Brasil.  
Rezemos e ofereçamos a nossa força para que este acontecimento seja frutuoso e que muitos jovens 
possam dar este passo decisivo no seguimento de Jesus; e Dele venham a ser verdadeiros discípulos 
missionários.

(Trechos tirados do pronunciamento de Dom Antônio Carlos Altieri, Bispo de Caraguatatuba e 
Bispo referencial da Juventude da Regional Sul 1 em 13 de março de 2012)

SEGUNDA: Mq 6,1-4.6-8 Sl 49(50); Mt 12,38-42.
TERÇA: Mq 7,14-15.18-20; Sl 84(85); Mt 12,46-50.
QUARTA: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28.
QUINTA: Eclo 44,1.10-15; Sl 131(132); Mt 13,16-17.
SEXTA: Jr 3,14-17; Cânt.: Jr 31,10.11-12ab.13 
(R/. cf. 10d); Mt 13,18-23.
SÁBADO: Jr 7,1-11; Sl 83(84); Mt 13,24-30.
DOMINGO: 2Rs 4,42-44; Sl 144(145); Ef 4,1-6; 
Jo 6,1-15 (Multiplicação dos pães)

LEITURAS DA SEMANA:

cantai! / Louvai seu nome bendito, / Diariamen-
te aclamai! / Sua glória, seus grandes feitos / 
Aos povos todos contai.
2. Ele é o maior dos senhores: / Merece nosso 
louvor; / E mais do que aos deuses todos / Nós 
lhe devemos temor. / Os outros deuses são 
nada, / Ele é do céu criador.
3. Sabei que o Senhor é rei / E traz justiça a 
esta terra. / Alegrem-se o mar e os peixes / E 
tudo o que o mundo encerra. / Os campos, 
plantas, montanhas / E as árvores da floresta.
4. Ele é o Senhor do universo / E faz justiça a 
seu povo. / Aos povos há de julgar, / Reinando 
no mundo todo. / Por isso, a Ele cantai, / Ó ter-
ras, um canto novo!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, permanecei junto ao povo 
que iniciastes nos sacramentos do vosso reino, 
para que, despojando-nos do velho homem, 
passemos a uma vida nova. Por Cristo, nosso 
Senhor. _Amém.

Enviados à Missão

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
_O Senhor esteja convosco!
_Ele está no meio de nós.
_A paz de Deus, que supera todo entendimen-

to, guarde os vossos corações e vossas men-
tes no conhecimento e no amor de Deus, e de 
seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. _Amém.
_Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
_Amém.
_Levai a todos a alegria do Senhor ressuscita-
do; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
_Graças a Deus.

20. CANTO FINAL
Eu tenho um barco que navega sobre o mar e 
que Jesus é o capitão (2x).
E os marinheiros que navegam a seu lado
Dizem ter lavado o seu pobre coração (2x).
Jerusalém, que bonita és.  
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).
Por estas ruas, estas ruas andarei 
Ruas de ouro, mar de cristal (2x).


